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GOY  AZ. — .TYÇOGRAPHB.  *  PROYl^iÀL^^  ; ; ; 

.  .        '  K  ......  ■  . 


Srs.  Membros  da  Àssembléa  Legislativa  Pwtociál 


E'  com  *  maislegitima  satisfação  que  venho  cumprir  o  pre- 
ceito Constitucional,  que  me  ordena  d*  assistir  a  installaçao  de 
vossos  trabalhos  e  expôr-vos  o  estado  da  Província,  solicitando 
de  vosso  patriotismo,  a  decretação  das  medidas  indispensáveis 
para  a  bõa  regular isação  dos  serviços  públicos  e  desenvolvimento 
cia  mesma. 


"Nomeado  por  Carta  Imperial  de  14  de  Julho  do.  corrente. armo  :g:\ 
para  o  elevado  cargo  de  Presidente -desta  Província*,  aqui  cnegu  .  .  . 
a  19  do  mez  próximo  passado,  e,  tendo  prestado  juramento^  :^ 
assumido  a  administração  no  dia '20,  não  me  foi  possível-  , 
.curto  espaço  de  i5  dias  poder  preparar  e  offerecer-vos,  como  « 
meu  desejo',  um  estudo  desenvolvido  das  "cousas  publicas.  Mas. 
do  relatório  com  que  o  illustre  e  digno  20.  Vice-Presidente.  da 
província  passou-me  a  a  dministração  e  que  vos  offereçp  còmo  j 
parte  integrante  d^ste^  podereis  verificar  o  movimento  operado  . 
na  mesma  -durante  o  período  èm  que  ella  teve  a  sua  frente  ò  re-i?^g 
ferido  cidadão;  -  .  . ^-J^M 

-l  .  Nòs  i5_  dias  de  minha  administração  q  movimento  tem  se  umi^  f^^^ 
tado  ao  que  vos  irei -expondo  no  correr  d'este  trabalííò;  -; ['^  " 


Família  Imperial 


; .'  Em  Junho  do  corrente  annq,  corno,  deveis  saber,,  seguió  SMx- 
Mágestade  o  Imperador  para  à  Europa,  acompanhado  .de^Sua- 
Mágestade  a  Imperatriz  e  de  Sua  Alteza  o  Príncipe  D.  Pedro 
Augusto,  com  o  fim.  de  ali  restabelecer-se  dos  encommodos  das 
moléstia  de  que,  com  profundo  pesar  de  todos  os  brazileiro,  foi 
accommettido.  As  ultimas  noticias  asségurão '-que  o  Augusto 
enfermo  vae  pro^ressivarnenté  melhoranda,  o  cjue-  é  r^^õ  para 
encher  de  vivo  e  sincero:  prazer  a  nação,  qué  tão.  jtótam^líté  «ente- 
se inquieta  e  faz  votos,  pelo  completo  restâbelécimenta^áe  S)iã 
Mágestade.  :    .*  • ; ; 

Qs  demais  Membros;  dá  Família  Imperial ^-  nãa  tèm%sotlrído 
àltèraçã^ein  sua  preciosa  saudé. 
•  Na'aus 

da  na£ãõ  .    ..   v  ..   ,  . 

-  de  Sua.  Mez£a  Prinçéza  -  Imperial,  na  qualidaefe  çfêv,  Regente 
do  Império. 

•?  ^3S^^ 


Sado  tem  sido  o  seguinte  :  «S«lTfr 
viricburò  para  se  proceder  ^cl^^%TsSubStituicáo  dos  ve- 
mwMunWr  da cidade,  de  Bomfim  em.  subsmu  do 
readores  Manoel  Sanches  de  Carvalho  e  *ndon'F  iro.  para 
Nascimento  que  perderam  o  Ioga ^  da  Pafma,  . 

il  ât^ituic&yevSS  taqu^Thlaz^Souza  e  The- 

P^J%&J7ZZ™%S>  da  Silva  d?  cargo  de 
Instrucçao  Pablica  a  «erma  do  Bacalháoe  nomeei 

P  Concedi  as  seguintes  licenças na  forma  da  ta. 
«gm^  da  Comarca 

d°li%ur«mp0o  a-Herlamo  José  de  Gusmão,  continuo  da  The-, 

SOn?rLdliIaf  Vicente  Ferreira.  Ramos  de  Azeredo,  ;Çroí«sor 
De  dez  dias  a  Vjcente  de  Anicuns  para  vir  a  esta 

da  escoia.de  1  letras  ua  .„  „■„,  o„ffr»ridoern  sua  saúde.  . 
Capital  consultar  ^^^^>  firaud°  Pe" 

^a^u^ 
;ròmdasobrasd^ 

:  Por  officio  de,2+ed^"e'ledf  Ha  commissáo  ao  norte- da  mes- 
provmaa  que,  de  regresso  o.e  sua  Gapyvary  e 

ma,  houvesse  de  examinar  as  ponty  sobre  os  w  ^ 

Pedras,  no  »cip.o  ^  C^rmnba  *^™g?otçdlt!íeMO  das . 
■fc^r^S^SK.  mesmasou.com  asua 

^dmrerS,rtkelrlts"da  estrada  desta :  -Capital  a 
:  vindouro, ,  do  praso.  P^oncto "/^g^L^^rio  da  cida- 

■to  áps  mesmos  reparos.  .    n.„mbar„ador  João  Bonilatio  Go- 
Por,actode  29  concedi  ao  De zem°?V u,  da  inspector. 

mes  áe  Siqueira  a  exoneração  que  p  di^do  car^. 

tencionar»  7 


1  I 


—  3  — 
Hospital 


*    ^  ^  noucos  dias  que  tenfco  na  administração '  edomm- 

í)a  visifâ  que  fiz  «»H«Ç      ^rioa^  ^ 
. .  «ntara,  »  e«tgO:da.^a«».  ^£^Hos«e»s  recòwos;  trouxe  . 
■cia  auxilia  parcamente,  si  ■  f1»^^^.^ ;  quant9  «Uri-.  \ 

rida.  com  zelo  e  pode-se  m^o  i^  J<^  respeitos  inconVeni-  .  - 

«Ote.e  ,^'a.para^iar  g^g*^  onde  .estão  voltados  ,  .  :, 
.província,  tao  .importante  m5™1"'*^      á  j.  uns  e  outros  que 

tira  os  Hieios  ae  :m^~cuv~~^_.  Ap  ■  ^  e  Drocurando  satisfa-  v. 

tíindo  a  ^sublime  dls  virtudes-a  Chanâade. 

InstmCçao  Publica  '  ^ 

;      .dação  de  um  i«f^^x%^1^^S^nt  collegío  ai-' :  í« 
■     ^^",1!  i  Se  vantagem  iacagulavel  ,  r 

í       .^o%iS:  autoSfaqueila  fundão,  co^o  sabe,s, 

I      ^Tdícr^fded^Sr  medida,'  que  preencherá  uma  gm-  \ 

1  nreciso"  que  esta  proyrnaa 
%     S  ^por  .dôd^yblvimento  cgie-a  ^^^^^^J 

id^^J^^bó^  cunhar  p^^^mãmSÊSBS&^i 

wsEi^maiitambem  *©  «muito  *«*^3?*5fiff?? 


d.j  vosso  patriotismo.  O  edifício  não  somente  é  insufficíente  para 
o  lim  a  que  é  destinado,  como  não  lestá  compativeí  com  as  leis 
da  hygiene  e  acha-se  mesmo  em  estado  ruinoáft  e  d'ahi  provém 
a  impossibilidade  de  conservaJ-o  com  o  asseio  que  deveria  ter. 
Penso,  entretanto,  que  a  província  hão  deve  despender  quantia 
alguma  na  reconstrução  cresse  edificio,  já  porque  nào  è  elle 
próprio  provincial,  é  já  porque  a  despeza  quasi  daria  para  a  cons- 
trução de  um  em  condições  adequadas  e  de  accordo  com  as -leis 
da  moderna  architectura. 


Cadêa  è  outros  edifícios 

Não  são  boas  as  condições  da  cadêa  desta  capital,  sendo  para 
lamentar  que  o  estado  da  província  não  permitia  que  decreteis 
qualquer  medida  no  sentido  de  melhoral-a,  àugmentando-a  de 
maneira  quê  possa  comportar  o  número  de  presos,  que  ali  se 
achio  actualmente  muito  accumulados,  pus  que  para  ella  *sao 
remettidos  de  toda  a  província,  visto  ser  a  .única  que  offerece 
verdadeira  segurança.  Cota  tudo  sem  aggravar  as  forças  do  orça- 
mento podereis  á  este  respeito  tomar  qualquer'  deliberação  '  que 
vos  ditar  o  vosso  patriotismo. 

O  edificio  em  que  funccioná  a  Thèsouraria  Provincial  é  alu- 
gado, mas  esta  em  boas  condições  de  asseio  e  comporta  perfeita- 
mente a  -  repártição.  . 

r 

Não  è  satisfactorio  o  estado  «  financeiro  :  da"  província, ■"  como 
vereis  pelo_  relatório  com  que  recebi  a  administração. 

A  receita  arrecadada  até  o  presente  tem  sido  inferior  a  orçada 
e  cTahi  às  dificuldades  sobrevindas  ao  Thesouro  para  solver 
mesmo-  os  compromissos  'ordinários. 

P^nso  que,  alem  dos  motivos  :  expostos  no  relatório-- :  a  gue 
•mt;  tenho  "  referido,  não  tem  sido  "  possível :  evitar  os  desvios'  -cie 
direitos  nas  estações  fiscaes  da  província:1  Por  melhor'  que -seja 
d  actividade  dos  encarregados ;da  arrecadação  ò  abuso  se  nfani- 
festa;éé  precisamente  para  este  ponto  que  á^  provtncia  ;iecfãma " 
medidas  enérgicas./     •  * 

Por  outro  làdo  convém  reverdes  k  lei  do  òrçáméiito-pròv^ 
que  tem  de  vigorar  no  próximo  vindouro  ejÉercièB"  è'  éue;  foi 
votádá  ja  ha :  um  ahno  ;  Tião  sdmentè  para  serem  <wtaí|as:-as  dès- 
despezas  que  não  forem  strictamente  indispensáveis^,  :cdmó  'pára  : 
alterar-se  a  tabeliã  das  'contribuições,  tornàiido^àis^rôpôrefortáés 
e  equitativas,  xrreando  outras  não  :prevístas i-''5,eIlá^,-:i5iE§Itó'àiÉef''-  - 
estabelecendo  um  regimen,  que  possa  ípró^cíÓnaf--  a.  província 
meios  de  desenvolvera  c.  progredir.  " 

•  Ppr  /  tan^  * — eeonomisar,  mas  --obedecendo  a  :  verda^ 
deira  regra  ecdnomica."  que  não  consiste  em  ■  não  gastar,  mas 


çm'  gastar  productivamcnte  "  6  o  que  devem  constituir  o  escopo 
tiara  os  actos  que  tiverdes  de  decretar. 

Quanto  a  mim  posso  assegurar-vos  que  será  essa  a  regra  in- 
variável da  minha  administração. 

Conclusão  • 

Ao  terminar  estas  considerações,  que  como  vos  disse,  não  po-. 
dem  ser  completas,  como  era  meu  desejo,  visto  a  estreiteza  ,do 
tempo  não  o  ter  permettido,  devo  felicitar  a  província  pela  so- 
lução justa  e  patriótica  que  ó  parlamento  deu  ao  problema  da  nave- 
gação do  Araguaya  e  Tocantins.  Perfeitamente  convencido  da 
proficuidade  de  tal  navegação  que  tende  a  ligar  duas  riquíssimas 
provindas— Goyaz  e  Pará.—,  penso  que  seria  productiva  qual- 
quer medida  que  decretásseis,  no  sentido  de.aproximar  quanto 
possível  d'esta  capital  o  ponto  inicial  d'essa  navegação,  que  em 
futuro  bem  próximo  trará  os  mais  felizes  dias  a  esta  província, 
destinada  a  representar  importante  papel  entre  as  que-  caminhão 
ao  brilhante  clarão  do  faebo  dp  progresso.  - 

Taes  são,  Srs.,  as  considerações  que  tenho  a  honra  de  apre- 
•çentar-vos,  certo  como  estou  de  que,  conhecedores  da  província 
que  dignamente  representaes,  procurareis  dotal-a  dos  benefícios, 
que  ella  esta  a  reclamar  do  -  vosso- patriotismo. 

paiacio  da  Presidência  de  Goyaz,  5  de  Novembro  de  .1887. 


Fulgêncio  Firmino  Simoes* 


